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'" Cont{~úaem foca apacificaçãopolitica do Rio Grande do Sul. Varias 
,,, fO'rmulas focam examinadas :' a do sr. Raul Pila, a do si. Paim Filho" a do sr. , 

" ' José 'Maria d9S , Samas. E~taultima não é Igual 'ã do sr~ Raul P:laj .como até 

•• '0,' 

" aqui se tem ,afinnado. ' 
, " " Ha" úma nuance entre as duas, sendo a do 'sr. Pila excessivamente par;. 

tamentarista. -Damos aqui a formula do, sr. J.,)Sé Maria das Santcs; como furo 
de reportagem. '" ' , ' 

' .. 1, E' creado um SeCretario Geral do Estado que tem comohin-
çãC) coordena", as' varlasdeparta~ntos da administração, dando-Ihes orienta­
ção harmonica e unlfO'rme. 

~ Og.3Yemadof' do ,Estado nomeará ° Secretario Ge.ral, admitindO' 
as suas indicações para nomeação das demais componentes do SeCretar/ado. 

,3. '" O 'Secretariado, sob a direção do Secretario Geral ou do Secreta- , 
rio que. em seu impedimentO', designar, ~parecerãás sessões da ' Assemblé'a , 
Legislativa, para fornecer as infonnações e es~are:cirnentos que lhe forem soli­
citadOs e encaminhar a 'tobçãO' das medidas atinentes á adminitração pública. 

O'r, biI ,~. ' 4. - A demissãO' do Secrebirio ~ral a<arretarã a demissão coletiva do 
, ' , " Secretariado. G'IIII'II nlm p Crailu 

5. - O ~'r.~ri.do, ,orpnlDdo pot esta 1IeJ, reeli,girá, O' Se.J regulamento, que submeterá ã aprovação do ,governador do ~tado". 
• ' 0 o ' , . • • 

'==II::33E=:5::liI!II==;;:, !!I!!'lE5=:;::l'E" li. 1fi\S::=:a~H! ,,:r;c]!O';;;:=;;;aee' 'c;)~ee;é=Sl'!)f ' . 'Ele ==H'" . ,e' '. '[;'====zEi====:a 

DiREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

MENEZES FILHO 

REDATORES: MUITOS 
DIA E NOITE N~~~~~A~~:~~;'~~O 

' CHE.FE OA,$ O F ,C"IAS : 

MANOEL R.)CHA 

ASSINATURAS ; 
5.';' •• ,« , . ' . . . 10$000 
[,i",., ... (só .. ~ , ;$000 

A TURQUIA ESTA' 
ALARMADA, E FOR~ 

TIFICA SUAS COSTAS 

I 
I 

I 

Pela verdade dura dos F~~ que interessam ao povo 

fLORIANOPOLJS '( Santa Cata ri.,. ), domingo, 12 de janeiro de 1936 

C()lumbia fui sacudida 
vivlentu te ...... emutu 

pu ... 
I 

rEm 
J ST AMBL'L I I Ot ,ecco-

conseq\.l encla dos desmoronamentos cerca de 200 pessoas foram 
ta«Jas "iTaS Tres pint>ações ficaram destruidas 

sepul- i 
le') pr('potahVo. PlIlit.a.r~ da It.&.. 
no estrernooridlt.l do Mcdltcffa. . BOG.OTÀ'. 11 - O laião 5ud:De5te do ~ís. 0Re- 1 ___ , ________ _ 0 __ • __ 

n CQ. p.Ife1:Cro (el" .wlDoIdo 0& b' t'- O AI M II 

TELEFONE , 

I S 8 I 
ANOI 

NUMERO 

O TOTAL DE ITALIA­
NOS FORAGIDOS NAS 

REGiÕES SUL 'DA 
ALEMANHA 

~lC:" ICH, 11 _ D':.d<. o .. ", 

CIO dA 2\lC"1 ra i:a.kt· eltOpic lI.. Efu.dC' 
qu.a Dttd~de djOo C"J1Utra . .Dln do T .. ol 
f\' enc!.ona l. ItaliADO, .nu' patl. 
Bavu:n (: olJlra~ regi~ dQ )UI d. me,OI t>li<i.,. lure"', apooW' do. I departamento de NaríoQ foi I ceia-se, entretanto. que o I . oisi . ase a 

d •• m<.ntido. , OrK;.)m<ul. "9""'''' sac,ud;do por \'iolentQ tre- : numero de mortos ~eja 5u-1 R 
polo 'go •• 'rno de R ol1l&. lod,u .. regressa ao , iO' C.kc .. -.... ,; ... ,. mOr!><.t\lo • . ." 

~,tõe, • iO'<Tpi.~6c> de .oa mo r de terrà , 'perior. Constava que cera " ra ~_ do" "" I o .~m-,o de •• ,,, 

AI~mar.h3 . 

' mobili",çio po,,;"L de 2,00 '--soas foram se- GE NOVA , 11 0 _ nun - ;' emi.",. I<" '''M«n''r...ic-.. que 
o S.be '~' 1III1:1C'1..ú do liailo -ei U.a.n - Segu do as pnmeuas la r - 200 U'" t:0,(ln: · ... m ~f c:'lf'n·e- rnen l e 0"-

;. nu tod.
d
• 0JI",' .... I , .qf'u~, u,qu;'" : fo'rmar~s receb'ldas ~ta- ' pultadasvivas na localida- , coie~lroap0dsto IAicol· .o~ dRif, > Ide J11&- : cano;nho '!e \~ ":"c~ . " ' ' ,, ' 

.. ,. ' .. 'ao o < "",leU. com to- , ,.~ , u~, d de L h ' ' OUI e .,v.se a" , I E' ' 
d' 'J' , . ' ! A . - e oc orrera, e que . d . ' I' A ~U" , .. íi,..",o n. _'IOP" r 

&. a orilop' ~'i. &.l .uas eottas •. tenoo caplta. tre:! povoaçõeS tt- h ' 'd d 'd 1 parou . e regresso a cap'ta J <lcham-v r~fic1Ofo 
em v~'" p,i'a,ipa!cn.nle. " .tonccn. 'd d 'd I·· aVIam 51 o eslrUl as as I b '1' d' . d . b lr~çõe.s da hali .. no Du~~ilQCaQ.. ; nharn 51 O . estlul as pe.o ; Id ' d' 5 Alb rau eira, . epOl!\ . e u~a C!S' : A mlll' ·na <: r :gou- :,t"· :,95 0'lMr-

. ' a ·elas e apuyes. ar e I tada em Roma , D , Alclsi Ma- ' 'ri, ~ .... ",~" 6 •• n! i~ o '1..'"';0 Na-
Vls)oanles cW.i prO\c:dcnte~. e ('~. terrem->o - o • . I 5 . ~ o • • : '" , I P' O d II . . , nona o,i. ,,,,, Au, 'r .. " . que >< 
gadO$ .... ~~ cid ... df' • .1.nunC~1Q q~J.e i o , Jnzo~ .. governo or enou. se a, qu~ V8! reassumir ~~ : a~h~ dU~OI .. d~; ~m AiL111!gen-pa. 

' o. priAcipou ' Pc" ... loq;' es"o I Calcula-se entre 200 e a moblhsa"'o das forças pa_ ISUdl. funço~~, e .porta-dor oa , ,h.lI. ,'np'· !. , ~' " <m :,ohS"UÇl>es ' 

P(otc-':..Jos ; por: ha!T~ns e rê~!!l. Y"". I b d P I J d ' I ' con,,!;,.aue. ' de ',ub""". in ... s<:.- ' 1300 O numer.o de vitimas I ra auxiliar as vitimas. J en~A~ v sumo onl, Ice a~ i . o,·,,:, ';'" -- n.c , iao:e',. 'flO. exlse-, ' I . I bra!ll~lros. mamenle ba i i ~, · · 1'" ~m pl.tnC7.1 ~r. 
··do muilO r igo~s &I tnedid.uto- do tren:or de terra em co-Q- AnunCIa-se, de outra _ QfUIUTO. Ess.. ...... "foT3gidm !ão·, em o 

°o · m.Ja,\ ·~r~·. à · scgmança locaI .'-Os "I' .. d 0..l__ o •• d . ,. . T~ra · ger",,"I. ornaI a~olhidQ~ . ·· devido · 
•• I<aDg<:iros ' que, .Ii " aportam, ' eIl; ".sequen, ,Cla . ?S, ae:;morona_- L pa~e, que o mml.stro Q I~- ' Novos _tren_s, 'voadores ' á dific'uldade :de l h"" ' ""r ' p;opor~io " 

' n .. i", 'áio-italian .. ; não pOdem. t mento,s venl:icados no depar- tenor, sr, Martmez, partiu ' . . . I n.<kt algum meio de .vid'. '-No; • 
~ .Jaccr· á t~fT~; .nctn;· lhes é ·~iti-, ,--- 'd N . I P o : o o ~ I dr.:::ulo!o · ~<:.J ... oc:rnl'jmentais u: tD. O·a 'ma< 
, d.;-ha'er ,chapOsfo,;,grafica •. ·· .," tamento e an,no _eDa re- Ipara asto. 1. MUNICH,II.-:-Apar- I "íina,':-",r~'-it.r .. r";i,o~o.in,e"''' 

I 
tlr de 15 de maIO , lambem, ,', d~ • • u'oridid':' : <OD) ie!ação, • ." ,Iu-

Í)r()'vaveloiente.vf;()oselh() da J./IIIII.adiartl . Muoich lerào leu trem 'voa- I _gi'ivo •. _,._. ___ """ _,_ "_ 
'., : ; ....... ···.âdet:is.3() s()bre v ·petr()le() ! dor,o"Flieg~rder Muericheoer', I 3, 00,' , ... .. t!uilos , d, e ,':o, uro,," 

,que larà o trajeto de 674 qui- -, 
' .. < ·LdNDRES.ll--Seg~~d~~eiuform.a llCit .meios eompetenl~, é muit~ pouivel que [Iometro, em j>-nQras e meia. 'ROMl\;ll~ O ge~~IIJ ". 

àreuniíci ge · Oetiébt~i ; ln~da , ' pâra, 20 do corrente. .. adie a deei~o " obre o em- cootra 11 a \! 2 horal do ril- Giuseppe ao~sl'rocchi. ~ 'iu~-ié~' 
;bargod9 j)etroleô. ~inviSta " ~o preaideriíeR~e~t'~o ter recebido ainda--- do Cougrea- pido Q.din8~~, De!se !Dodo; cretario de E$tado d" Guer­
>w, OI -podere, 1ufi.~.Dlea . p8i'a' tratar. dO' .:IW~~.!~9 aSoci~dedas ~a~. - . . " ~rà possivel p.rtirde8er'limra.i:oniunic~uao . secretario · 

~ea ,~::~;~::~:.t:::~;~~~er:;~ ;;~1~~~~d~~ M~:n;;:;aS;~~eb~r:~ ·~~SJ:id~Jê:e~~~'8á · qp:~~ 
, '. em Çénebn., a1inideque()'eíDbargo' . .ohre ;~ :l?etrO.~n&~}oue. tOta1;1D&I em .. propor- , 'paiatr;'t8rdó~ ' oeg-o<:ios; eécrQ t1etr~tI:iDto.-:lJlrit~l~de- ·-

çoet ~~~tica, :5 's ~fras .de fOrnecilÍl~lÍI ' 1lIltenorel: a, hostilidades. ~ . voltadi ooite: . .' . . '~ufoe2300 ~ quilol ~t! Ptala ' 
o, ' . ' : ' " ..' _0 .-' ~ 
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12 de Janeiro de 1936 
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. Pàgin~. ? · " .. .. . .. 

. DIA' t NOITE .... : " 

: .. ~ : ~ . :.', . 
, I b' bUI:?TI(3Ái)Á.I . E' S' TE · J () R N A L: Não ~~~'ir::t~impa .1 ~:ft~aagu;:I8e.~.r~adt: .. d~tle~:~ 1 

, .. P' de ' I • T ereS8 Cmhna', fOI de ....... "0i>WUS JaisIs'" p lsIi riiiriese • . ' . ... . Â refe,t~ra ~. .8f>l ta, 94.080 to·nelada.. . rt&lllt 1Ie_1IicI. .1I'1IOttI I cAfit1IÍI' 
' .. ... ' . ' . .... .' . . ~ . . co,:, a h~ura lrremllxel. ! _Vê.se bem . que a hulh .. . . .... ,... rt~ . ,$0. CIit' . 

. '; Não ' tem~ pr~gr'ama .. · E' impossivel determinar ; mente .. mpatu:a do sr. 01.- . indi~en8, apetar da compres- , una •• . ~. ~ • ~ ._a 
, a.' ~i'e de ' assuntos a 'erem ventilados e di..<cutidos. 'ihO f Admonm , n~ . cargo ~e , .10 exi.teote para forçar o.eu · ~:r':ti~:.,:·r:-I*~· '--
. ' d·.;.u: I·.'ani. ~ a e. xis.ten. ci.a d. um . . 'J·orn. ai, . . que. tanto pôde c .e e a comU03, pareced o: eon.umo . pouco ou !lada tem : . (DOS JORI!AlS) 

. ahm~ntar outro nobre ese- I con.eguido o. eoocurrenci~ . 
·ser e.l~er~,. como longamente duradoUra. . )0, >1030 o de mult~1 corner- ' com a e.trang"ir • . Do arande : ".111m""" O," """.H" . . . Q . d' dad od da . t - b . impc!to! e · • D<- . t~(} , h.'a r 1"'1'" I,ltanç..a ' .. I,lereufós 'e Izer a ver · e , ' t AS as ver· Clan c S, co rar . : volume de car"ao cODlumrdo E ."im •• ,u" o h .. , aoanh. ... o,. 
desdos fatqs que pos.<am interessar ,ao povo. , Ir.ans/ofmar a ~.rel~'tur. ou!!> . durant~ OI nove meles aqui : Nó, .• ~~i , I"'U«' ,u..h;"o, 

.. 'D~sa fórm·a, . todos os as.luntos serão os nos- ' 'iWelr!, de /uoclooanos . . mencionados. o despresado ou- ' Do ,h.I",,,m. J ., p'oç' . .. 
F elt~ !J'O. p~r e>t.e. dia. J ro.negro -de SaDta Cat.riD!' ·: , . " 

!Os ' as.lUntos. tern'ieH de c.aDI~ula, delxa- , h '. 'b . ' . . ': No ... ,d,dr. ,E ,h".da.) 

Cem 'o nome de ;. Dia e Noite .• , nAo quer di- se fic.r beoeditioameDte iodi. MO c egou a .COOIn ~llr lIoao : O hom.", " I.olr &1"'0'& - 4· 1 
, 'd J . . d com um e Dove declmo por :. Nu ~,,"o. ; <.1' APlnhad •• -

.z~r q\le tomamos o compromiSli.o de circular diaria- . /erente as neceuI aoes ' a . cento, ' N.",. d. ,rOI • • •• Qu.J DAda ! 

mente . pela manhã e á noite ; tanto que só áparece- populaçAo. " A.,im; mesmo; c~nvem dei- . Mo", ,I Je rUOI 
• • po"'" 

remosa. opilblico, provisoriamente, tru vezes por T ambem . ~n que .e pre- xar-se"-regimado que foi esta ··Es.ud. ~.mio< J~ ho,JV< . 
, ocupar com COISas que podem . a maior extraçAo de carvao I À~OrA; "".da PapAi. 

5eIl1anil . •. . ainda nupar·lhe . os cobres I que $e f~z OAI OOUaI miol\> , Do "., .m~u. odo '" ou .. 
«Dia· e Noite· ,. parece-nos, é. o titulo que se i que, de futuro , lerao pre- ' ______ _ _ __ __ , . . : Diz" ·,,, " .. d. ,0UV< 

~jusla rigorosamente á razão deste jornal, que, dia 'I ciosos e . precis~ para algu- Praias e Balnearlos I E , .. • dr.ot. n'o '" ui. 

e n.oite, estará vigilante, pronto a enfrentar quai$" ma eleiçAo renhida? Ti,,,,,,,, "'" d. te" 

d d d 
' E, usim, oum atestado ~ ESTE verto ,eoegale,co : Mu ·mou •• n'o "piu dO ... :' 

quer ~ituações na efes.a os interesses comuns e i claro de graode inepci.a adroi · ~ com que o aoo de 36 , Hav;' h.I ••• 1 . ,bu,'. ' . 
n01lsa i .enle. ~ oishati'ia, vlo ai Doual .... ei •• I está poodo em papu a q)- Qu • ..,'u 'lUa! ""0 :ia .hn-a 

,Dia e Noite' 'é, ainda,. uma saudaçáo fes- ' fi<:.a.odo . di .. por dia, Dum de- ' xundi-. de muita roliça crea- ; D. pl" • . o nome ,om~~~", . . 
tiva á luz brilha:;te da verdade, da honestidack. da piora .el e.tado de conserva· I tura, e, atrav~, da eXludaçAo I No ',,,po doe po,lugu':'" • 

d d 
. 'do h ' ! çAo. abucdante, aliVlaodo o exce>- f Houve . ·ru. Bo, .. lháu . 

Rua. ha que em diu de la urico ue outral menOlpro- 1 Que era '" PU' "ur~ufon. . coragem e o carater·,. os que têm reslstl efOlca- I J. 

'. camente âs injunções do mandarisIDO ou. ainda ; on- h f" b diz . 'da.. de ba h h d . ' Mu ,.1 • . dia. e ~ 
. I C uva l ~am t a_ em er , l.D· VI · . ' n al 9 a 011 rec~r- Ft-n'ia e~ "'-alho o pí.u· . . 

de quer que se encontre o espírito" de renuncia . dI: ,'traIlJitayell , E quaDOo cor- [-.01 refngeraotel para c flona-
sacrificio em pról das lidimas tradiçõe, · da tena bar- I rem dias de bom tempo ou- I oopolitana: OU o .orvete, ou 
rigll-verde, ' veo. de pó se le.aotam li , U praiu de banho. 

D
· N' L. . dI ' pauaoem de wiculr,s . inva - ' A ' falI .• de iiltereue pelo 

« la e mte» é tamuem o grito ~ li arme. o,.. , f 
d d 

l diodo tudo e a todos call.\.8o- I mar-gr""?, que ez c~~ que I 

Por ·uu.a Je: Ut~ ·i.~II (rC . 
Nio hã nu ruaI ma., POlDt"~ . 
A Q&O }oeTtn:l • do F n.Dgo. 

Do F " •• bol < do T a0i" 
E a praça do, Lobi.home'c!'., .. 

grito e sentido e reação, entro da noite tenenrOS3 do aborrecimeolol . l o Baloeano de CanuVlelTa. a I 
das decomp\lsiçàes mora;s que ,mistimos, nesta P.rece roecrira , mas é ver- liodissima praia ilbôa ,levaue I Itatadas de OrCl,1I 
hora , quando o dioheil:.o malditc tine e re,in-t: nas dade : Ha ruas, dentro do I a bréca, os menos aquiDhoados J ~--_. - _. - -.---- . _- -~ ---

> mãos chei'a~, do~ que traiTam os mais !/lgraJos com- pe.rimdro urbano compl.eta- : da iortun.a re10lveram valer.se ; E O 'nosc:s~c;m Cjuem 

P
romissos de honra. ' : mente abandon.da~ da. VUIU , do matenal ao .lcance, e fau- , 

Prefeituraü . ;-;eci ,.lO cap na- tasiuam de Copacabana e Ur- f) . li I d T t , O ' d d C . I )or a a rua eneo e 
' . , d ' p' d M - \I I VelrB. es-pecle e VI-

3EIi==:=lS' 'E'r====l!.K fN tl'il le' If das oem ,arrida!. .ervlço ca, ai emea ai e oquelros. ! S'I' , d . 
A ellplolação do pão \' preço atua\. e inferior em qua- I de ,rng~5 . .l0, esta a cdargo o ! ou ÊI rlua o 'lIu er. f . ra-bolta. ,{jue põe e se cria 

. Iidade , custa ao explorado po_ ! tempo: ~o e exec~ta o quan- , . egaotet .mlll o~' em.'- 005 oioh'ol de outros p.uarOl, 

J AO ioumeras as reclama· . vo oada meoo! de 15660 o ' do cal .• obr? a CIdade algu- . nIDos, .. m desenhos a e.tudlOj tal qual .Republica " que vi­
çbes, 001 ulttmos tempos ' quilo) ma chuva .. as vezes com taota I holywoode!co, enfiaram esses , ve á cu;la da .Impreosa Oli­

.urgid~s , a Noposit,) do pre<;o. i . Nao é ~S5i:-el que se . per. , abundncla , que enche. as ruas ~p?otos , cobr.'ndo, n~o 't8:aro~ '1' cial:. pe:l\ pena 'dum merc~ 
e quahdade do pãO fabn.::ado e r mlta a C;)olloll.dade desse es · d~ ~.m~ , por ton~os dJas . l~orn;tSltaSlJcal ~ leI 'h nano de ertlgo •. cl e-fundo!, dtz 
vendid? oesta ca~lt31. ~ ~.)d.s ; t.Ido d~ coi .... . 'iiu ·. elmeote . 1.0 esle fatdo cona,egue es~ tIO' es um aIPí~d::t:od~~ : oum de H!US' ultimas artiga­
elas tem ' 8 mal. Ju.tJhcaila I contrartc ao IDteze •• e da popu- IIm

d
u ar a aç:!.o ai pas e eD a acre, que a tooba I d Ilhos - -o povo cataTlllen.c 

d . d d I I . . d . . xa as aoual qUietas 8 rancur. a y proce encla . even o mover a , aç.1o e eXIgID o, ."Im, prOVI- . . . . .. ~ f' I ) . ' esta cooosco'. 
li.calisaçao, afim ele que .eja · deDcias firmes, imediatas e • . _ b ares e i. or~ uz so h'r po:,m i Que o povo está mesmo 
po~to paradú ro "O abuso. , enezgicas. . A Im~rtaçao de com us- ~ oum fre. e.vo e graça armoDlo, : conose o, que no caso <lijer di-

Nao é possivd que a alega. i ___ _ ,.. ,' __ o 1 tivel e o carvão j .a Ce 8lcldnaDdt~ d i zer que está com o governo 
çAo e pre)UlZO e certa. paol' O tabaco e o patriotismo ~.""r·lnense . d . o sr, ereu amos, e • d . . d . \. I ODtU o, lante a cOD :::.or-

1 

d NR' I" 
fi . d ' . ....... reocla e OOSll!1 pt31S1, e no . I . d d eaçoes seja to ,r.a a com<> italiano ! . . d d f T posllve que sela ver a e. I. 
basico para a alta do precioso i j l)E janeiro a setembro do senIl o n;esmo e ~c! Itar o . tomarmos a palavra -pcvo' ; 
.Iimeoln e a baixa da soa qua- 'TODOS os charutos e 'ci- aoo ultimo o nosso Pai. deseo~olV1meotd es)ortlvo, ~e' l como diz aquele disco do co- .. ' 
!idade, Jeito , como eslá sendo. L . garres ,' .. ndid"s sob mar- di.peodeu 309.927 contos com j ceuano .e d~au ave'l q:ue e a nher,ido a'or Procopiõ Ferrei­
eom larinha de primeira e de : cas. eshangeira" na Italia, mu' , a compra d~ combustiveis. nataçAo. 10 ".pen.ave -se torna Ira: - 'povo, uma porç:!.o de 
segunda, ° q\le se v~rifica oao daram de . oome a ~r de I AI tIO$sas importações na- que as Tepar~dções .competeodt<s. j o!ngu~m~ . ". . 
-~ " ' I . '. ' . . )., . I' d . . . U I '. J I Itomem provI eOClas .sanea 0· 1 "M ' . f' I d' ' . .. au .. pe .a sua co.r •.. com.<, .pe o ~u : . .. c Janeno, consoante . oe.·1que e penO<Jo onro at se- " . . ' 'd": . " " )' '. '. as , no ' .. Ina. . aS .·cootas, . 

b ' .. ' E " ; , ' . I . .'. I d' 1 M ' . .. ras .promoveo o 011.0 10 a Im· .. . . . . 'b " la "r. · ... 0.1.0 C; poSSlve. , por- creto pt'omú ga .. o p~ O· mu, gUlOtes: . . ' . " d . I 'd " ' br s~na IOt~ressantesa . ero .rosto 

r.e ~AO coiiata .que aiguma pa-teriodail FiD.\.DÇAS itali;.nas. · Carvao de ' pedra e coque, ' reza. '. e ta ... °dgra OD!~'. Pdul- .com cjuem .eitá mesmo.., '., 
.' . h '. . d . ' A " .. , ' . I ch 1027239 l 'd I ' COI mas a1n. p.ohclao 0'01 '· On .... . ' .... , 
ana .. ou,,~ .. . .. ce~a .,, ··suas . c" · sln~ •. por. exemp?; o a-I .. .. . ' tooea al; .oo "~or . ' , .. '.': 'anm :ie'c' •. _ ' . te.m:r;stava qur. , .0 coro-

portas ou- .. ll,lIpendldo :'0 seu fDto.al~ agora 'oenheudo COlOOde 102.690 cODtO'; gasolma.convelll.enllelIlCIlt5, . . 'I' 'dVl" nel . A",~llaDo': Ramos, ., dele .. . 
h Ih ' .... . L" dr .' . . L 6 eI d ' . , tar que ees leIam uta\Zll OI ' . ' .. ' b 'd . h " . 

'. ~. a o. . : .. .. . ' ,« nn ei'. pa~ . a ser c::na-21,6 II lon . .a U , no . va or . d . . ... form~d , i6m.e,D~e -seeriD . () >na ti!a 
.... EMas . conJetura., porem, mado· -FlorellÇl!" eJp~o . dé W2;925 .coDlos;querozeDe., para . etpeJOI ou UIlIlI ... , 01,. da monstruota .. tnnçlo . . HOJe 

. 11~ :etCJ-!C!:e~;r--or.i:3raz:!.o quti .o ~Brí!anico. , sê · ttxú0u76.~12 .contol:eo\eo com- em .water:cJo.etl. " c~~o ; ;~~ comqu~m~16} :< . . ····.· . ' 
~, dIi ~o.~bl~nt-~~ ~opreço,; ~c «Fi.UOie:, ~eIIDO;. ~ .DOCPeS bosbYd, . ~52~34 t~ladas, :do.~nte~ente . ~I'l .. " Q!e. l~ccilllecjúeDCla.1 
~ ~rgtllllentOl; :urespoodiy~" es~~o ... f0 1'l!1Il a~~,dOa pela D9 ~deS.,.990çoutp', ' .. E' ·.;Jef lI · k~·.· , . " . r-.......... -....,;;. .... ~~~ __ 

. ~ute; c~mJlrov8m 8Illto::prolhIÇlO; . >de:, maueua' .~· O. Co,Qio-ae. va;do. , algUllmoa . . . .. '. . 11\:30 u oe I~con 
. le7ànci~ com·qué . Blpaduj~ nome ~ecT.ba~;..(oimlJ- iícima. a1üi.hadciS, o,:ê&rilo . :& . v~ . 011 .' .. .do descaro 

:f\d~ c;~~:rd::t!::~D& ~l-~d:o::\~~:~.·~~::rr.:=ri~~~::' ~::rcri.~1I::~::J;~~:: ~Ànt~lÍor ·, Moráé$ 
.... : . 

, o" 

. ' Em ~IO' Paulo. Porto AJe.:DÓI •. aamuda~, ·(o,.m: fei- midOie! dQ. Brúil . . ' .' '.' .. ' ,~~ chOCQt~. '~'~.1Il~ •. 
p.e O1Itr .... ~pi~i .• ;· poI'!'lI~-. f~ • . p~ .So~J:u.a" ~ csa~o:: ' . Diiiante~~iDc) peri~o; rl: a"..er'd~lboto • .tg().e 

, pio, o'ade. o::~lo cJ.e . ~d,à ,ae. nta~, e!D~Ullo .quc; cSporta-~ DO. ' aDo. JlIIilado •• ar .em DO~ . ° .. m ~~toe; 
,. KIII8 ~a .. allo, I!.,qullo de.'plo .~ !ornou C~~PIO~~ ' o. :~: ~. ' CSJ!O~~ode . can'ao do·lDo,' hillle~& plSb ,c:., . P,.Iid.· .. ·, r..'M.·I:I.I .. = ......... I.n~:.. .•• ~ . 
. ,6 ~el!d!~o a ' .1~200'i, ~a~ll~Dto' ·nca.!IO , .JÇelltu~~ · ~·· . III.~ ~, ., dal ," lxx:~ • . • ' .L'.'.am' . .. " '. " '- .. ' .-~ .- v 

' 4IIIC ~ . .F1onaaCJP,OIiI, pelomoi'fOleol1 ~ "fj~~. QlJI\8I .a~ r~oa ele ~barquea a.cJ ci1ario a.'T aidb :~ ____ ~ __ ,;".;.;~~ 
:, -.- i" • ,_ 

•• • J 

. , 
- ". ' 

.: ' ." . ; ' .. 
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Florianopolis, domingo, 12 de janeiro de 1936 , -

--------~--~~----------------~--~~~~~ 
- .. . -

~, Prírfie1l'a . Homenagem ao Brasil Na Africa 
.. .. .' . . 

~apidas imp..-essi)es de um j(l..-nalista na zena de QUe"-Ta~ na Ábis~inia 
Para um observador de a,:iao : de$ e~ com aJ mancha. de circulo. em redor da minha : na; a primeirA vez que sol - marchinha, -cantada por . algum 

--- ieria bem >dific~1 ver -éntre o terra avermelhada, l obscura peHoa improvi .. m f dados de um exercito .europeu soldado - promieione> : 
ma_toque recobre- ai colinas e ' De ve~ em quando ha uma uma caloros. e espontanea ; "i\'am o Brasil! E o nome do Carinha preta 

-•• _éoxilhasqlle lK,ompaDham ! barr~c_a brallea bordada de , demon.traçao de apreço e de ; presidente Vargas _é ,·iv_.do Linda abiuioa 
acumido Rio Taca -z~, as I encamado-: .ao as -que - loram carinho ao _ - 10llgioquo Brasil. . junto -com o nome do Duce. Aguarda e espér_a 
cell_ ten~u ecen __ lena. o.. banaca. '_dei:udas pelos anriaos habi- Todos o~JOldados metropoli- I E com as fatidica"ila_bas re- . Q h r~ '" -ue jã " ara se aproxima 
militare. que hospedam ~I ' [ante. etiope1 e que depois de tano. conhece-m a àtitode de ' petldas -Ou-ce Du-ce Du-ce. Quaodo ~.taremos 
illfantes , da 19a, divi~o, a generosamente -liso/armada.. verdadeira ju.tiça, de .obera- como ln'ocaçAo pór milh.res Perto de ti . 
glori-o.a- - ~Gavinana. que pela ;- sAo agora ocupada. fX' r .1- o. alti"ez e de inoom;>ar ... el de boca., termina a mais es- Nós te (.I . remos 
primeira vez quiz con.agrar gu-os sarg"o!OS ou algum jor- amizade qn. 3 . grande Repu- pontanea e !inda h,)menagem Uma outra Patri • 

. com o •• crificio cruent? do. -na luta vagabundo, que :omoblica .ul americana te"e para que, creio, pela pri-neira vez . UI:!' outro Rei! 
seu •. guerreiros de kab esta ' eu acompanha as lej;(loe. ro- com a l'má latIn. dO) :-'·11"31- o Brasd te"e oa A/nu, A t' h s m _ 

d . . . I . d I \1 . lerraneo. j" d A I i • pre 10 a. pa.a - as-
. terf(&I'oO e a bg!ohrtd

. Ita ladna . moLnas O ~en erta ; at'avlllgn... . ,.\,-'-a I_I Brasl'le,- .' '1-". -1- a '1" tar be; . s "deze• Ta g~- , .im termina o enviildo- -especial 
_ re U ge :omru anu.mo e . -m .~rgen o me r~ lelro .lo, ma Jove~ .. "'lDa o Igre, i e correspondeote de gu .. t1 " dos 
dlam,n!.'. propal. a Ind lscreçáo : . . .> hc- -DOltri a mici bt .. ,ihaol· grit.m e.crav~ hbertad.da pelas tro- .Diario. A ssociado.> oa zona 

.-\. 1,.Hracas, camuflada. mem da. bombach~1 t ran:as de l.>dos o. lado: al!-ernaodo pas Italraoas de ccupJçAo norte da A biuioia , 
com manchas de côr verde, de ~aucho. q ue est .• escre'·e.n- 05 s;!nto. com as per il uuta. atrav'eua com passo ondulan- Os estrib.Iho, repelem-se e 
marrom, \ermel h:J -" preto, do a . omb,,,, de um.. pl teua c\"'.lca5: •. -\ quem a ho~ra) . - te as peguenas praças fo rma- -- eu lemlJlo-me de outro -re­
c ti nfundem-s:: rerfe i l~m~nte - um correspoDdenlc de ' .-'\ q nem " am",? - rcl- das pelas barracas de lona_· f - na pon 
com_os acidentes do. terrenos guerra de um jorna l br4.i lei- ~ndi as ao uni.ono P'" n,'i- Ü! mulambo. que mal cobr~m -t:ad:' s~~dad:joPR;~~ -
afri cano. e formam um" coi,. ro. Inare, de \'oze' 'Ao brân, · . ° corpo mag ro , mas bem fcHo, 
s6 c('rn ,U r ,, ~ ha1 tip:cas de.- J ornali.t~ d~ Brasil ) Sinto-me com.,,-iclo e l3h'ez agitarn"5e com a brisa da .0 teu cabelo 
sas re~lves , cOm as ac a~ la. E o. s;uerreíroo- lrit •• u m a pri meira ' -ez que ~ Rrd,il é tarde, e ouve-se imediatarnen- ,Nao néga 
cinz"nt.',. com.s aRave. '-er - todo> d"\Iua e fillZeado todes homenogea .:l o em krra aí rica- te o e.trlbilliõ- é!'-- j; ctLbte~-M-..1"h-L._J. ___ . ___ . _. _ ~ __ . 

"" IEoI 18 i i(,lr Ir;; iEl! i(;:, IEl i t:: i _ i t:] i;: It:]i lt:l ' 18' i:;'li IEl i ":l i 'E)I """ ~ 

I Lad.-illl()S ().-namentad()s~ pa.-a passei()s~ e mate- ~ 
-ai Bada'-ro,iaiS pa.-a C()nst.-u~i)es . 'r .. . . .... .. rui 

Cais s-n JOAO F . .cUh.lHA ______ .ui 
B;;3E11 IEl i 'EoI 18 i 'El' 10 "ai 'o ' 8 101 le' lEU 'Eii "::li IElI l[;li ,131 - -,(:jE:;;;;;: 'EI 

Marques Rebeloiá era At MARGEM DOS LIVROS A teoria excentricade meu conhecido d~.d" nossos muitos romanc.ilta • .. 
quando surgiu no mun- modernos loma-se con-
do ddS letras com" seu _ fu,ionista; e ~ r'ealidade 
livr<' d~ contos ' OS- da vida que . eles descre-

C~~~.~,A~o entanlo, definiti- MARQUES RABELO MA R A F A ~:m !~~~~h~d~ot~~a~~:!::~ 
. vamentef"miliari7ado em 1933 gens sao de destmÇ>s indeciso. : 
'-Iuando recebi- o s~u livro : TREZ C h d N - I S P I sorriem como ~e fouem . filhol (í " 
CAM!NHOS_ . ompania e . it:ora aciona -- ão ' au O Cervaotes,emguaoto ~o~ seus rosto • 
. -Daqilele tempo para cã, .sempre. se nola <1 expreJlão diábolicade 
05 s~u~ trabalhos esparsQS em teVlstaô e Voltaire " .' H.. na realidade de suas 
jornais ,' têm sido absorvidos pelo meu nao por 1.. ROMANOWSKI vidasa~uvem da indecisão : Amam a 
peqUel)o gosto . de qewradordas belas- . Filosofia positivista de Kant, .mas sentem 
I .. tras, E por. isso foi 'com ' grande ' intercsse que cor- , '- no seu .ub-consciente_ aquele outro mundo que absor- • 
telas primeiras paginas , de seu ultimo trabalho: MARAFA, Este contem- ' veu a vida estudiosa de Freud. e íntoicicou. trali',ítoriamente, a alma dosbele~ 
pIado pelo gr~nde ' premio de romance "Machado de Àsiu> instituído pela ' tristas. _. A teoria freudiana estremeceu com a arte transitoria post-be/um ; 
Compàohia Editora Nacional. A comÍSslo julgadora qu~ coocedeu o pre-- "e a arte tem tido, indirétamente, sempre uma iDfluencia sobre a fIlara I 
mio a qualr(). romances, inclusive o de Marqucs Rebelo, édeVeT8S brilhante; dos povos, . '. . "_' " ". 
Agripino Gtiécco; _Gastão Cruls.Herhert Moses, Deabreu e Monteiro Lo- : A Revoluçãofraocesa foi feita pda fome do povo, incentivada , pelos 

. bato. E. ,· nao - fou~:oautor decO.carina > -DOm.e bastante ~nh"cido,ba.tava I romaDces de Roneau e as salÍru .de V óltaire __ , '. . .... '.' . . .. , .. . . 

. e. ne C.u:'A, ~- de.apme.-n .. ta .çaopa. Tll, iOO, . iJs~ o 'l~. to., r a, m.a,n.useaT o seu, __ , Ira, balho ~I _ . _ A grande sue.rra foi OiD, _a,i,or e .. maisd. ireto. fato.r .. ' .. da," ',- revo .. luç4o, _,_, d,· o~,'" es.- . ~. > 
com .aVldes elDtercsse_ No entanto, o mteresse val aumentando quaDdo- ie pmtos, . . •... ' , . .... :.. .'. 
principia ;; lei~ura_ Omovimeritôn;itural das penooagem '. que naqo:!a . iloite . No entantO, pela noua siuiaça.o Iiteraria, nós fomOJ \ OI ~ maisa~iD~idO • . 
emqué«amadrug~danAotardavb ~ llparecem «na ma das mulheres , que p"lofenomeDo que revoltou: a8J'te, " PorêDl ·. nao dev~moscQlldenlJr()~lti1pul­
finalmente dormi.'; DOS f~e.upei1l&l' Dum >grancle romance. M~ o autor doa. .osartilticosdas . nonos escritores; Isto é IimpTenuncio de definii;&o..De­
• Ti:êsCaminhôs. ·já. ·Dlo é· o .meimo. Eitáficando col:llalIli1Udo ' p~ ~ide- poís das ·Iutas cojltrao : e.tr!lDgeiro. cullIlinadllll 'uuduu 'l;Iatalhas dos Guara-

". iDill , de. rómaocist~ moderJios. E . assim, .~ . capitulas . egcintet BÍD_ cléi:ú' de rapes; da coDqui(la.~dólsertões,' valori,ado,~l~~eicobertll , da~ DlÍDaJ;a. ~as 
se!' umn~dorVlioroao dotado de um tino. observador ,,~.' afetaçao;mas guerras dos mascates e !los ,emboabas,começo!! acrescer,. em · face , I:!o . por-: 
foge á narrativa cOIi~istente .qúe exige a fórmadeuin rOm&nu- .E 010 .·fosse tuguêa, estreme a .figura dobrasileilo, do ui~tiço. fiiiCQ e moral, ciljOSteDti­
eteum babjlelcritor; . semdú.ida;lic~ii-am gnvemeatecP~duc~aI~~~ mentt?Jc cujo emter íá Mo eram. comod"ntesi élelnéntq mIusiva~meDte 
iritenções- dero~ci.ta;Pcoii , emveidaSpersoollgeDI -principais pen;orre- liI.itari~·. ,.~ ~ - - . ,' ..' .,. , .... , '. .' . ., ... . . :0: 
rem aa paginlll~e suaobta; not.-.eem toclososcàpitúla.;> em priméiro pbl~. '. E •• e 'c;omeçode hrasilidade a' hiatori!i ·a .. in~Iaentteo ano de. 1750 ~ , 
. .0, a interiçAodo blltot,em fazer,com GS; coDtoa j,naeabàdos ••. o seuromail;;" 1830; quiuidoapai'eceu oaliter!ltura a ce;colalllÍDeira';. dàtiIustr.es .arc:a~et,; _ ., 
quealidadé, A.Mlirua •. e_u.m romance:-.je5personaliiado,pOrêm Mo rude"' .•.. NliO lerátam~m, aT~~oltllindedl&çla ilólU. arte .if~ hoieiJmmarco . 
mente cGmo .-"o : tan~ . oútros r~mance~ àpareCidósneuesultitilos tempOs, Ha . póúl! .a itidepl:llfkiicia)iterll"Ílaei~naI d.' amaDbA ~ . Par~c-.Irie que .im; :; ' . . .... '. 
ilele" alliia de ilóceridade,I;: ser . • ilic_ero em arte é quàsitudo. ' Apê~lu-d., , ' Agoratemoi inaiaautQQomi.; mm . horizonte. , descortinado • . p'Ôr' ~~ 
qJie, nerüelDJ?r~ a . • incericlacle .r.'êvela':apurdá da ub!; .' . mesilio~. Eesciitól'es Climo '1 autor , de .M ARf\,F-A." bao de ie . tonia~ . em 

' . , Um ,fotografo letrata '0 ' oatura.I , 'mas s ó. nOIqiladrosde om P~torpalpitliaúto~critieos. _E piU'lIexpiar .o' exce.I~' de .u~ .Iibêidadés, hlo '.çle ' .COI!stiuir 
• atte.;eaià ~ri~ mu4á quedi~, tudll. ' ,' , , . . • ... .. . ainda. com granito naci~IIÍ1I ~ o~ra Jitér~ri.~ que' será o otgul~o ;~oBraiil. 
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16'< divid~ · .••• dciBrasiII~~~~.~~~~~ ~h~!=!~~;:( ·· 
'-:-;I)~NT~ de~~ ' 0 ·Bra- .! ,agncultura. diaçao •. etc . . bem.tu coisa! tériu . . . !Das Mo l de bronze para' olertar aOl í depolit;dOln4S calxucQietõ~ .. 

' .. : . .. : 

. ... .. . ~ .. : .: III? EI.a~1 u .. m~ per- :. com. " em : ,e.mprestJl~os~' em- ,pOO. e. deixar .. Je 'aderu ao caI- , me .. Ihores Dali.a,. dos grandes I ras do noslO. jomàl. Jitasné>,5 ' 
. auilla :. que · a .. . malona dos . p.-ezu palucUJares.e JaciJ de na.al. ' " . - blocos carnavalesc<l' . I calés Rio Branco" e Có~ 
.0sso.J~ilores .nAo pod.:ri ,de limágmar: o ~uro fa~uloso quti ! Ch fol~ue&,cama,:alesco.,s i . O con~ido clube de .o~- tn~ci;i". .. 
cert? :responder, Mesmo 0$ an~lmellle ·ecanalua do para e revolUÇQe$. 140 OI UDJCOl di- I teJO .. CrMlto Mufuo Predial' 

. , estu4iôl0I d~ . nOlsos proble~ : oexteri.~ ••. oh a ' fÓ'!T'a de vertimentol dopovo quui ~a- olertará uma rica taça ao bloco l Brinca QuemPócle 
, liI.as: ecClc.omlcos." hn;tllCe,Uof luros. dIVIdendos. ele , , ' caMbuslo da terr~ bra.l!eJIa. qu~ se :.alie.ctar • . como o pri- j . ' . . . 

: .enconll:,!r~o. s.i .. llAo , !DUlla •• , D!=&ftte ·de ·uma ' sItuação , Folgar; . gossr, .nr e. bnnear ineJro entre os primeiro •• pelo Consta. nOl mel~da foha. 
pelQ. menos al~.mas ~lhçulda- , daus,- ~gunta.$C ,si é po~_ dU~allle OS alucmantes dias Ctilto-; letra e originalidade que o bem arranjado bloco 
des pai.' 1-az~.IQ ; e iuo pelo I livel a ecoa0 mia bra~ikir. ~ coosagrados ao Momo, é de~ dai fantasias . . j .. B r inca Quem f'Qde" , 

' .~imples· ~Oiivo . de .cio .er .ta- desenvolver-.e norm~l~tiIe , I ~er • . é obrigaç!o. de todos : A <Capital' . que marcha aparecerà hoje à noite na Pra-
. rel~ . . h~.tante facll - . peI~ I ou,. quando nada . aS51sw aOl c~ . . . na valIgua,da da. caias , <:0- ça t 5. . ' . ' .. 
contraqo .1' . ' . encoa.trar . . a l elesOOI devutad_ores da enor~ Vamos , mmM gente. . a- i merciai. darà soberbo premio , . O ... Bnn:a Qu~ ~óde 
mAo.dadOl referentes iU di-n- : me bomba: de luçAO que. LIte : lDO$ gOlar o caroAval , . . à Rainha dcs blocos carnava- la~u negara que :e tuplmpa e 
d~s dealsul\S·. E:sta~s. A ,Co- I n.aute. ~te modo,. as ultJ~ I B<lm ! bum ! . bum ! 1=:0', I cora)Dto. Vem me511JO. de. 4r-

m. luaode estudos fmanceltot'.1 e de:ra~llas eDergtas . MelO I Bumba: e rehumba o bom· I Q tr ' mas nas mAOI afatlar . para as 
' E . . .' . . d R' liJ' ~- lib . bo ucm co ara com uro pre- I A " G d . ' d e conO"lICO', .crea a no 10 'I) 1.1.0 oe riU para um pt12 . " . ' telas or as a. tnstezas e 
de Janeiro pelo· anial gover- I cu ja balança comercial dimi- ' VJm~, ~ osar o ca rDa"al , .. ' mIO, quel~rovh'.ue lDdVClb'l pa- , nossa ·terra. 
DO da RéPublica . . ao m .. ·enos ! Due de ano para alio (em Ca.ljfa Fer is Boabaid. o d

ra 
o me o)r , oro os oco. i Brinca quem páde ... 

. ' d 1933 1 R ' d f ] ' h este.no . ; pa.,a ' 1510 te~ . presta. ·.n. ou ' '. por exemp o. o seu sal- eJ , "~ ,. o· lóes. ~ 'e.D ar da ! I . ' 
sela para cohglr c dlvull!llr ' do mal alcançou 'os 10.000.000 Arab la, FI se maruJeslou. ' !'lãO se apreuem. não fal- , Bata-lha de confetti 

· informaçOe • . nesse sentido. I de libras: ~uando o·ser .. iço .de VamO'! tc<los, agora . Bo~ar . Iara, ~~ta lerra boa. gec~e boa ! . . ' . 
Graças aOl elemecto. por ela , noua. diV1da ext~i1 exJg e o camó,·a!.. . e decidida 11 , ofertar mal' um A. 2~.30 hora. de h~Je , a 

, triÍzido, 'a .publico - aliÍl3 ; um. minimo de 35.000.<XlO.) . . Mai. 11m concurs o ! Sim! . grande premio. I hor3 al~clnante d~ .trotou, ·na 
' ~~m D~mhn'ma, coordel:açAo -'- ; calculo InOdeslb e cujos ~c;.a.. : Sill) ! S im! Mais- um c~"cur- . Depois .~. depois virao ou- , m3 Fehp.e SChmldt: o Icve­
~ pOSlI•el , .~o!e , laz~r'se uma , ment os pa~em. do ~a1 dos I '0, um gra.Dde, um for mlda"el [ tro., premlos. !ecta.dores.. de Jad? Cahl~ ~oabald . promo' 
ldê" . d~ dIVida 'externa do I . deF! Cl l f> cronlCOS e In~un. ' CODCUIlO. . obngar"l mOI' rorml6avel. tor- !.vera a· pnmcua batalha de 
paiz. O: ultimo , rdM.QÚCL do l ycis,_meio biliAo. de libras. di- . _ VamOl lallçar. lambem c~, I ci~ c _~j,put&. . , I cocfetttdeste aco, . ' 
mini, tro d;; ' raúiid'a constitue. f ziamO$. represeDta um • .aifi- f' UID ' con<:ur>O.. . da poctinha, Lacçamos. poi. , o ~rande Compar~cerão 'à ternve~ lu­
a esse respeito , um repo.itario \ cio de todo pont.o i.D$Uportavel Ichero ~e gui.os. serpentinaJ , : Cc.ccurso carcavaletco deste ta 0 $ q~erldo. Iil~c ot .. F.Jhol 
tambem iotereuante. ., Pergunta-se lambem "":: o! ' conlea l e ~racde, pcemios. ; &00, cujas bO$e. e maneiras da Lua e .. Bnnca Quem 

Sabe-se. agora: dessa ma- essa pergunta Mo é distituida Da acreditada «Casa d al i da apUTaç!O lerão õpretenta- Póde" . 
neir2.que Dl nolSOS 'compro- de lundamento - em que le Meiu> . do Cal ifa Boabaid. das oportunamente: 
lDÍuóa no exterior.e elenm á empregaram es.es rnilhoet e 
,Ç)m~ retj)eit.vel.de ......... ;...... Illill:iõc. de libru. O Sr.sil é 1.------------------------,. 
44 3J)OO.000 de libras ' esterli- um dos !>il-izcs ~r equipados I I Este bloco apatecerà no 
n~. (naquela data). tendo do mundo. A .u.a rêd.e lerro- CONCURSO CARHAVAlESCO DE 1936 '1 dia 15. provocando. na certa. 
95.000.000 pau .. divid .. viaOll é imignÜicaDte CUl rda. formidav~l.ucesso .. 
do.E.atados e ' municípios, ç!o ao ~u territono e p-essi- I 1 
3~1.000.000.parll as . dividasmamenle aparelhada, Os seus lJia e ~()ite 
propriameate . da UciAO e portos Dolo polSUeaI instala-
7:000.000 para OI · juTOI MO ç!o suficiente. e deles, numa Voto na senhorita . 

I
. S Conforme estava ·anuDciado. 

pagO. peOI pnmeiros. . ó os có~la IIDClUa. mte apenas li 
Ilt\llos emitidos em virtude do uma meia dczia. As Su.u ci- .. para rainha do Carnaval rca 'zou-se ontem.. no clube 

fu d
· I d da colina, um baile li faota-

• n IInll" mon.tam. a~ua me. cte. ad .... ti ex-e-eçA<l de- duas ou . d ' . 
• 30.000.000 de tibr ... · O !res,lAo mal const:i1Jida.. sem Qual o melh<M' bloco? lia que,como era e . espe~. 
·acô.dolobre OI' " congelados- higielle llCfIl conforto. D os rar , consagrou-se de ferv.oroaa 
· I . aniroaçao. . 
IDg elele nOIte aroencanosre- le\l$ 40 milhões de habitanles. Quem tem o melhor chôro é o bloco O d d 
ptctenta. por . lua vez, um 36 milhõe. do' anãUàbCto.. O ( s ingectes anosaa me- . . . ' . I "de . . . Ihor sociedade rec~e.lÍvà ' tudo .' 
comprO!DJSlO nova OI . . .. . .. .. . mtenor VIve abandonado 6s . . . . '" . 
16 000 000

· . , ', prometer.am aOl aeu.· · uSOcia-
· .. ' . . , .•. a resgatar , no. lebres. ao amarelA0. ao tra -. d ' . . . . ' d " . . E h E OI. , .pAra. qu.eos bailei .. ereia 
prU!Ul1a;XlU19 C: 'sets. anos . ' 'c o rna. m. que, portanto, foi Ornelhouo balisa e~ , . 
anim pOr diante. ' aplicacl.a eSsa. qUaDtia fabulosa. ..... . '.1 rea!ízados este .~I.) . naqúe!a 

C 
.' . '.L ' '. I I"_~__ -- IOC:seda. de. ·em · C1)memora. ;'-40 

... Jlmpre allloa Di;ltar . que· a 'pc a qua_ DÓs estamos pa- O votante ".. 'eUes. 4.43milliõé$sedeve ,tun~ gllndo.,baalios e aDOI. ÍDÍn- I , . aograndelO~érJlnod • . fólia . 
'd " ' l~ •. ~ . d 1'1- . - .!-. ' àejam .. cnro,iidOl. ·· .. . ·,de. ·.· pI.éóoe. XI.' -.' . · tar às ' ez: ml nQc:S ' e tóru ·'(J() I t~r~?tainen'e . . juros' deopz.· e- s.... ____ ..... ___ -:-_______ ...... ____ ....J 

Ban~ ;; 'd<l.S raSil,' ·qüe Se e ... a- 11arIO ? .. ' . . to. . .' :, ". . . .. .. 
· .. . . . ' t ' . '. ' M EIO B I LI' A O DE . . Obàiledeonteinfoi ' ,~ià < .' 

pot:arilm ' ao . mesmo e~pç. que ' .' , ' .' . d d . ,, ' 
IIS .\obras, <ko\iró . eXistentes UBRAS' ' DE , DIVIDAS- ver a eiro .barulho. Maritthá ·: ., " . . ' . ' E ' bili . . ... . . ' . . ve,màhi': . .. Tótu:eÚ'~" ~ 011- . 

·' :rr~~~t:i~i!:.;.~&':~~~ EQl~~~~~~~ rg~ RIII CONSEL' HE' IRO MAFRA .. ·· "3' trlm ,blàco' .. ~é ·,d~taquetuClo 
,Ihões 'de lib'rai; :ô q'iJe dá' par. R E 'IS I E 'bo . i:Deio , de-tudo ua. ~.... ' . . , ........... .. ' N.:, fiwalI)p~ao ' suceuo . oó 

di
' . 'd'" " . I d ' 'ED . . . , . . . ' . . . dube do VitQ( ,na, noité de 

.11 " VI. !t ' externa gera 9 isso, o otimismo risonho do 51'. . TFIeIO ·· 00 ·. MERCADO PUBLICO ' .' ab dó ... .. . . - .. 
:Br .. i1 a . • oma ' fantulÍca ,de' : Getul~o Yarp l ~ .. ' .- . . - - . .. " " , ,, ' i , a , :'.' ., o: . ·;l, .,. 
cMEIO "BIL'lÀO DE ,t:S- J" . \ . - .' . ~ro;;t~irÇ>. : Cá .'. C-d~a . ··:H~epck~.·· . . .... .. ., .~ 
~RLlNQS r" ' N\9!-l es1AO osé FerntI ... de ,.SOuJa. Mande executar em nossas ofidnas seus cõnser- . ," Ba#a"bnbisiíl ' 

._ li . ioduido. - é ' a1 ·~t.m- TABOAS ...... assoa- .tos ' de refOllos e Joias. Serviço p ... irtldo . ·· o~ ' iw~~. ~f~p tala- :: 
· ~m. qüe ãe :n!lle ':'" os-+-em- ... ...._ - P R ' E ç O S , M O D, I C O ' ~ ,' .... : ., 1. ._., . prest~L do IlIIiitutõ .-.:eafé. ..O ' ~ '''-J:V. -com pou- • <>em ' Iil .- .çomctam a' se àDi- ' 
etc. Meio BiliÃo ,de' Libr.. co 1~ ' a"'d:=';- a . ',. AceiíaDh~ ~1lf:I' , objetD:l: para ' niquelar.: · dou~ " alar par~ ' a folia 'deste ano.:.' , 
Esterlina., devem ' aPellas OI --- rar; pratear' óu·'olidar. como sejam: ' rcvolvêres.initru; ~ ã .. i.ín ;é que .r~litai.o h~ft . 

" íQ .... eruot .da UniãO. <lçl' E;.aia- ''r."" francesas a ~OI eiroJaicoe. cadiçais de' igreju'" etc. ' __ -: . jia cnnhecida Prua do. M ól- ' 
" dOI e d05 MunicipiD:l: . 16isG1o O milheiro . ComprarpOl ~ ~tài.; IIn~~des .. brODZeI. o~jeto. r

er
' um '~? a fa'owia, qüe "-

Tendo-se fm" ~or- . de prata e de Quro. prata · .... eIhá. ou~o.·em ban .. · ou em pela ~obql' veieu,.da promete , ,. 
1!DC qua..nti~aae de . es- ~o de hrros ve- joiu. c;lentadli!a •• · bril~lItel. etc. Pagando. o. melhotes eVeJtu-le .... de grancfe anima- ' . ' 
tr •• geir05· aplicados'. n6I lhos. Cáes : p!eoia.. - C O .~ P R 'A . O .U R O ' . ' .. 1 çAo. " .'- " . 

. • ,e:in e.tradal de . ferro, port~, I FR-rOhERICO 'ROLA I ',:' "d " .E allim,' em côro, dize- ' ':. 
.. bl' d . , 1;. . . " A.utoriza o ·p.elo Bl1nco "do' Brasil . . m05: R~i ~omo Caü IOliolO . --.' 

'aerV1ço. pu téot. in U.t!jll •• . , . . ."'~ •• ______ ~-- .. - - ... ·-~.~,.~-~,~...; .. ~J..,'i:---.. -~:--.. I pel. Ilarulq.da. · : " .' 

.{ . : ' •• ' ... •• t .: ',"i ' ... ~ :: .. 

Bando da ' Noite 

o baile ' de ontem ne 
. Lira Tenis Clube . 
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I c~rna~?~rinhâEulina Bi.t~ I imbituba Cniem; precisamente à, 10 , 
· .··.· Êlõta~~serãgran- l·te~urt,hlIl4 do !r. Davld , .' • . , .' . I horu da manM, um genro da i 

der11erlteCleseftvolvida, li BJttenco. u.rt . . . '. ~.. Deputado Henrique u.- f sualldlaria ,r-eaolveú vi~i~l-a . . , Cas.os delfariola :-:: Tem 

Itajái 

aeeit3lnctó-Se, · · eom o ft . :ge - Ha: dias que està ilesta I Bate1:ldo. a porta e ficando : aparecldo n," ' I<, PUnI . tplO al-
maJor pt'úer~Í9dasas Laguna 'Iocalidade o gr"ildeindUSlTial le~ respolta ,.extraMouo fa!ci , I gu~s 0'10 1 d" \·an cela , · mal, 
correspqJKlenc;ias ' que '. , deputado Henrique Lage. poIS, a sua sogra deha mwto . f~lizmente,o d~~art8m~nto '!De-
nK . fwem · .remetidas . SUyjoTeixeira - Cau.- ._ ' MO ufa de casa e resolveu , j dlco do munlClplO, tem~Vlda-

': :.' dQS .in~nicipios. ; :IOU , prohinda. coraternação I Dr. Alyaro Cata0 - A - forçando a fec~~dura , (:>enetraT 1 d~ t~dOI .OI esforçol para res­
:lesta cidade O ' fa lecimento do. f ~mpanhado de sua ex,;,a . fa- ! na casa· DepoIS de multo pro- ; tnngrr e Isolar o mal, ~ . 

. . . : jovem Silvi~ T eix~á, filho : !llllia, ac.ha-.e ~m Im.bttuha o I curar ':0 pa.vimento interior ·' .Até ~gora jà foum ~vacina-
. ':Tu.,arão do lau<ro.oconten'aneo 11. l llustre engenheiro dr . Ah'aro e no qUIntal , f OI . deparar com , das ml .. de 8.000 penou,' 

.. .... .. ".' .' , ' Herminiõ Teinira: ! Cata0. . um quadro lelTico no lota0 da Novo agente - A ·'CODbe· 
. ' AsP~xin1as~~lções em Ao ~ixdr leu corpo à se- ' cau.cida ~mpr"a de n&\'egaçlO 

...... T1.I~t:io ~ Nobcla o sema- I ;>ultura a. seUl amigos ;-';unea '~ ,.\ Ih G 'Ih ' h'rI .Ltoyd NaCional S , A, COIII 
. . ·at\rjo _AllllptellSa" .que, tal"Vacela ' CI-vio Bortõlúui Ar-- Joinvlle .. ve . . " 'd UI .ermdlDa . I a , .éde no Rio. acaba de Dotriear ' · ... ' " "d . . ' ,~ ' ~ .' . , com uma cor ~amarra a no pes- . 

·:· .. et mau o. que ·oulra. munl- ' mando "'alil di Antonio Mus- , d . I ' ~eu agente nesla p'''ç_ . o sr. :. , . 'T' b ' " . ~, . . AI' 0- t I't I coço e ... a a ao mesmo empo I I M K 'd ClplO" U .. rao le Illovunenta ( ,i Ncceu Corrêa e Acari Fiu- Is .... men o e,et ora - , d ' d . - i ce . arco. on .er. que 
para o.pleilo deitora! de m,lr- ' I~ Lillla proferiram .entidos Encenou·." • 31 de dezem' ab UI ma .as ~I~at' a c

t 
'umlelrll , f tambem exerce o cargo de 

'. ' " . '. ' . b I . . . d i ' ~ ouça. a .Inl. ramcn e. I J 'C I ' , ço proxllllo... . " . di.cun~.ro u Ilmo ;1 InlCllçAo e e el- . agente a , ompan lla Na.clo-
· . O alual pr.elelto vem traba- , · . . tores que' de·,·er.!.o \'Otar na. ' na\ ' COltelra. ' . 
Ihànôo ativamente, no sentido : Lilla Batista Fonseca - eleiçuc. municipais de lo. de A Companhia M alourg, .até 
de ler elei.to , para continuar ' Por telegramas .patticuluc • . ma~ço, s~ndo o n:.:rnero de . Blumenau . . então rtpqentant~ d.o L10yd 
ao· car.go que . v~rriocupando : sabem~ ~r f.l~ld? .no Rio I eleltor~ d~le munlClplO :1:- ' Narion~1. ne.s~a ·?ade , já 
h. mal' de dOIS "no., Nu hOI-. de Janell'o a n~!a .dl5lJnta con- vado para ) .200. A calmsna Ani,,~rsario d'Alvorada tran.fertu a agenc 
te. ild\ersarial do. governo, ' terranea , d. Lilia Batista Fon- política, enlretanto. é tamanha _ Completou no di.. 7 d" novo agentenomea o .. ' 

· l'.Kcirà_.grandemente reforçadas leCa , esposa do ir. ·)ooé Fon- qu,e, faltando apenas doi. me · corrente o seu prim.eiro ani- I 

COIt1 a volia :d<- d; . ato Feuer- .eca. zes. par' o pleito. ainda não "erlario o bem feito .emanario 
·chuete . à. ati\ídade. politi~- Noi't1)S' -' €ontratou ~aR' ~ ,;u pu!:. li cado nenhu'1l nome < Ahorada·' . um·dos melhore! 
esPera -se a vitoria do ilustre , me:lto com a senhorita DIga . dos futuro" dirigeotes munic i· . jornai s i.otegrali.tas do Blaál. i Passad~tes demoeda5 .. 
lI'ledl;o tubaroneose \Veicker1, filha d<l $T, Rodolfo . pan. Por .eue mcti\'o, o~ne dia, \.!alsas . - F.oram recolhidos 

"Festejos do Centenarib Weictert . dislimo socio da Ped iu a o-'d ' _ o $eU diretor . dr. J Ferrella a cadel.a puhhca , po.raedate .. 
A ' . d ' . posen ... , orla d ' - '1 b 'Ih .. I d d f I d -:- . comlssao en~arrega a lirma Hoepclce S , A ,. o sr. dT. , O sr. j<>.é Hoa<lrato Rou ue a.::ll :'ia, ri ante IOte,le~t':ia panano ~oe . a,' . a las e 

de ' pro:m~~er . ~?nd~g~d ,:"ent~ U baldo . Deed, direl~r das I_ve cO(!)() coldor fed ~r al !s- patnclo e compe.tente hlstona: 2$?OO. os IDd"'1d~o. Roc~" 
· 05 .fe.tel~ do pnmelfO ceale. . O bras Publicas do LtaJo I t 'd d L '" , ' ''b dor, recebeu cannhaaa maOI- , Zeltz e Evald.o Zeltz. 

. d' f d d 'd d . • a Cl a e , "" C1't ... no, . lOca li I d . b . A ' · d f .~rtO a un .ação a CI a e , de r ' . . eUaçao 03 seu. amigo. lu- : ' ssasslno que an a o~ 
.c.ént.inall-li:a.halha.r. deligenk- _T.ele.gnma....de... .~ta~ _ . 50 lCltar sua .apesentacona, - ncnllUelUes. ... , ragido ~' A -de1e:gadlide 
· meDte, tendo ià ' angariado 1 ç~ - Os ~n. AdoUo .Kon- A sexagenarte . Guilhe'r- ' , policia de.te mUDicipio , tem 
apr.o~.imadarnenle cinco CO!lto. 1 de., e F!",nClSC? ~lob , do I m ina Nass suiG:ld. ou-se ~ :. Concurso Ca~navalese~ lI cie~cia que o pron~eciado 
de relf. '. Rio. eovJ&ralJ) " red",çao do Esta velhioh., leBlindo-le do- \ - O Club Nautlco AiDen- LUIZ E. Tack, lamlgerado 

Consorcio - Com a se' I 'Correio do Sul-, brilhanl.e ente resolveu cort1J' o · fio da ca Uutituiu interenante coocur- I cum'plice do barhllro 811815ÍRa- . 
• horita Ceuna Antunet, filha bi.sem~rio ~irigido pejo i r vida' pela porta do luicídio . 10 para a eleiçao da Rainha do Itode Cid Vieira e JUDgl~, 
.do sr. J<-.é Antunes· Ma~ , temerato JorulIsta d r. Jo.!o d~ I Cat-uavar de 1936, de .. Blu-I a'lda foragido .no interior do 
c~ntTa. iu matrirnonio o sr. Luis Oliveira ,. o .~uiot,e tel:egra- -I ~en.au. cuja aptira~oé leita .. municipio, .en~o a.coitado por 
Pinto. ma : • RIo, 30 - EnVMmol ! diariamente e .. nuDclada ~lo l moradore. do Intenor. . 

Noivos - ' A ~enhorita felicitações ~aJorOlo ôrgao vi- I A~ba Batista Melo microfone do "Radio Cultura" . j ____ ._ . . . 
Jurerna Heleodoro. filha do gJ18nte guarda, dele.a mteres , f hlodisld:d,plo rri ada. ... . '. ' .. • . 

1f·104o ~eleod~r .. o:,ettánoiva l~ c8tarin~o ~ es , · abDe~a .. noo l ' Cort~ Sob medidas " A_ . . C' ~~o~e,!: .· ~!~~~a~;. j ~ . .. ROC. URE ... ~soliCi. -... 
do sr. LuIS Toneh: bnlhante coiítmuaçao, proficua A h'l 10 ' 1 " J . 1 ~ nas do .• DIa e NOI-

. J' P . h d ef " I rdad c I es Da IIDI. reauumlU8 I 
-:- lha sr . . O$e etC . e; e , IClenqa gera mor .. 1 e DOS- I Preços . razoaveis direçJ.o · da conceituada ' lolha. te,. · para mandar'Íazer ' seus 

Cana " çontratou casamento ' la te"" . C'dad d BI" .. , ' . . .. 

• ·- llV ~ -,:~~~~ ~() T ~~ ~~I;:;""" , I R" ",.á,ore,. " .,.. " •• ~". , ~~=~. . · 

~i.lista :OU'f:lclos-Nariz - Gar­
·1. ga"ta:'Ca~ - p~ 

, chef~ 'do$;erviç05 clinic~~ e ci~ur­
. ' I gicos da suaespeciali-c;lade no Hos­
:. ' p:it'aldeF1c;riâ.~opolis . . . 

. : . Ex clsslsteate do,(ol. s.s. JiO Rie dt .JaMiIa ... 

. '" . . : 

. ..c6m~~binet~e$~ecia·lis~dó ' e '~I~ I 
·de"cirúrghi:· propria. : . '. -, 

';on~~tas d.1~~~~ · Ít~ :;'H~~lbi . fi I . 
RES.: H:qTH::;, . ~A : PORT.A( :.~ "lt -

~ .. ~-;'~~~ 

Ronan~;, "'-;;;~ S~;p~: del~iOS~l 
~~~~~.S~~ I i ~: ~;~~=:~ó;~:::~'~;:í;~~.~~~;~~~:n:r .. =.l 

' das 5C~r.u e c.ri.anç.a,.s 'e --riu B do < 1 d d . ' a 
urmonu. Ij'·.li .• an soore e e . .um~ ~.a . .a a ' mantelga . .:. . . .. .• 1·· 

Comuh ... : De tO ás 11.3<J.e . MaQalí 
~' 14 '~ 18 i.oru .' .. " . 

. RUd Trafano , 1-Fonel.329 lãleza e~periê~ciar . I 
Residenc' R J J ' Ainda na.o? .' '. .' . . .' . 

. ur: . rm'd o Od- . . Poi.; e .. DÍAo, n. a.,? fedo e.m .. Oi'e~ Ha .. ·.Ac8I1r.8. d.~Ce.··: r. ·~~. OI: .. : ...... 
quim, . lÓ~ FoneLJ2.1 . _._lL. _L : ~'fi . I ~, '-..... __ .... - ...... - ..... -,.;;.". :s o · c0naeuio;~~u,rus .IIlOW _CílçAci ~nhra. ri seu . P~ aaar.' . 13I .. 

'. A mantelga: M.~h n~opederec~am~~ vale .. ' .• .. 
\lOr .li, peIa.uf~xcele~t~ e. ~uperavelqualipade. ' . .•... '. ' ' . 

Acc~~iO: . Mo' ''' < . Aopec;llr; ooseuarmilzemfome~or; manttJRil, ' •. 

~AllVocAÍJÓL » .. ", atra1í. .. >~~ -

',' .. : i/,. . ... . · r LEB·ARBENCHON: '&', CIA.~ . 
.... ,~de.~ our~p~~o: 1O ... , BI·':· '" ". . F.b~ca'll~ ~r.~ do .~órt,.- :. : I .FONE ,~~-: 1%77 ' ...... ;. ., : ;~t~rlo" e deposito na LAGU~., 

.... ~~~-... - _...;._. _ _ ... ~ ..... --::--.' ..... --.... ~' . ' , .. , . lJ~~a w" .... iGH r 
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PERiAL ROYAL 
t Sessões elegantes .ál:ó " 112 • 

·ARK., O . R ádi", apesar 'de ser uma' fa brica ,eI .. li,amente nova, já eità na 
yanguarda d... de$cabertas de artialu de val.ol.. . . 

e 8 112. no Imperial; ú 5 e 
' 7 112no Royal. ShirI~y T em- . 

I. ':~ do mundo . ,pIe em 'OLHOS ENCAN.-
) Cuba e sua rnUllca - TADORES,com JamesDua D. . N10 faz muito, ela na. apreselltou Katheline Hepburn , a 'estrel., que logo no pri­

;ineiro filme.. conquutou as plateias do mundo. Agora, v.u ,,"" apr~"tar um outro as tro Shoit. Preçli I $500 (Na leuio 
Ir mAos naufrallo , -:- De- das 5 horas D<> Royal · .cnan-·.de valor' que., como a lua colega de estudio, alcançarã, ao que se aouocia retumbante . 3 . 

. eXilo·, nesteieu primeiro filme pata o !flUido vêr, E"e1t· Ffa!'leü Ledeier, arti, 'ta teatral. que jà ' 
dominou .todas AI plateias da Euro!>", ioterpretaodo papeil de rui valor nos palcos dOI melho­

.~oho.. ' ças 56(0). . 
4. Deufiando a Olo rte . Tim 

res .teatros e na A m.e.rica , com um .. uoica peça, • AUTUM CROCUS" reprei en­ Mc Coy. punh~)I de ODEO 
tada durante oito mete0, coruecut1v01 em 'c >'a YcrL:, logrou a admiraç.ao do publ ico . 

Elte fo rmi iavcl arti.ta dtamatico, nós vamel yer boje na t.;l" luminou do 
melhor cinema de no .. a capital, que é O el~ante CI E REX, àl 6 I 2 e I 2 horas . E' : 
uma pi.oduçAo em que ha vida, dralll4, IlUo. e na qual LED ERER tom oportunidade de de · 

". monstrar .o .seu nlor e o leu talento artistico, fantasbc.>mente draEDatico. 

aço, a proparclonar- (O L,der d~ s Cm emd r) 
emoçOes .e lut.l . '101 

de arrepios. 
Preço I $000 e $600. 

'! horas 

H oje-a's 6 112 e 8 IIl-Hoje 
S ealOe.I elegantes 

I C. ME N - contra o impe.rio 
do crime. O filme de aÇao 
expresliva que DOI golpeia o. 
olho. conlinuameDte e no. 
ma,.a-:ra os nervos. 

Eúe seotime,:tal 
drama ri.. Col umbi •. 
o Re x presentarã ja 
D.l proxima t.rça-fei­
r •. a seus di , tinlo. 
habiluN. E ' uma hi,· 
taria emocion.ote e 
de como'er até mes­
mo o mais ,mp-du­
ni eOfaç.\o E' a 
hislOfÍa de uma p -
bre mae que se sa­
cmica ra dar a , ua 
filha tudo aquilo que 
eu mais desejava-Fe­
licickde . , . e l e su­
jeita li pau.., por uma 
d"ma da alta l ocie­
d~de. apelar de ser 

'Cuba e su. musica- Short. James Cagn ... y - Ano D.-o-
J. HomelUinho val ente. rak . Mergard UndsAY e Ro -

Cm rlrama forte interpre· 1 berto Anmtrong. . 
tado magnificamente por A u altos ! Raple ! Bsndí­
Jacltie Cooper e Li la Lee. lism o<1 Se};'all_r ia ' ;\1duacre! 
Desafiando a morte. com E ' uma ultra elrepclonal 

'1 im Me Coy. prod uç!!o da \: 'arner Fi!>!. 
Preço I 5000 NOTA - Improp,io para me­

nores até 18 anos. 

VENDE-SE I Fab rica de Moveis 
CATARINENSE 

o Predio á Tira- II -- de -rua 
P aUllo Schlemper denles n. 44. 

T ralar na rua Con- i Deposito e Escritorio fJ 
ru" Conlel heiro M.afra , 

selhe.i ro· M afra n. _68. 126 -- Esquina P~.dro , Ivo - Telefone, .I~32 . 
>. 

apen.as uma .imp l ~s :-_________ ~-: 
veDdedora de. ho rtali ­
ça. . .. Elte drama 
tem no \eo desem­
'penho um • cast'- cO­
m ndado pc um \Im­
pa de d· 7. arti,t •• de 
renom., unj"ersal e e 
dirigido pelo famolO 
f'dO ' C àPà , o dire­
-:lu obras primas na 11 
dnematogra phia mo- I 
·:lerna . 

Q u e r vestir 

bem ? 
não hâ" tempo 

perder, procure a 

v. S. deseja um bom 

calçado? 

Procure, sem demol a, . 
a casa de . calçados .' de 

Gus.lavoMuller 

ALFAIATAR1A AREAi Rua Conselheiro Malra; &~ 

Rua João Pinto. n, 11 11 ____ F_ió.._RIANOPO US' . .. 1 ... 
. 'EIGI · .. ::u 10$ im+ U!l~~B~u Ie< i€li '131 ' ' It:li lEU ' leI 't:ll ' " IEH : .' '131 '" ![ll~ 

,A policia italiana ref~r.- ~e.c~rre.r do q~al o chefe da lPareCe inevitavelo colap' s o da . I A ' linha .' . . a.' .. t .··uál '· . 
. ço:u a' guarda ao consu- . nação e5laduDldense se rele- . . .' .... .. . . 

" tol do · e. á embaixada riu á ditadura como forma l, Confe r e nCla " Naval de- Londre s idas , fre nte s >de ' 
yankee . em R~ma de ~;;e.r:' tem' v~ do o' Japão rt1ostra-Se irrectutlvel exigindOprioridade j: , b atalha' · .. ·~· 

RO ,IA II _ A _ . . ,ca para a discussão n o exame da paridade , AS."d~ 1 '. : '. ' ,. 
. . . ' : . .' po demonstr~ções de hostilidade . marçhes" emp reendid-as 'pelo delegado .,: ., .... : . . ". . . .', . . 

II ela esta VIgilante em tomo em tomo da embaixada ou ' . norte-americano ... . ..' ..ADDIS ABEBA. .1.1 . 
~a embaixada e do consu- dI) cons~lado e .as au'torida- . ' . . .. ' ". . ~. ·As " chuvas .q!lc . ç~em ~.'. 
lado dos . ~tados Unidos, des não ' acreditam que isso LONDRES. 11' '~ AsdélegàçõeS nOIte-arn~- com u~a 'violenéia e~o'rme 
Como : medl.da ·de na . cana. franceza ' e italiana; ' á ·.Conferencia NilvàL . aceita" determmaram a parahsação 
ção. - oi aumentado de 2 Tão, .áo quê' se ' anuncia. o pedido japon~, para ' a . dis- dás atividades na ftente 
para 8 o nUlliero de ' cara- Procurem seus telegrama·s cussão imediata da · questão ao .Iimite co!f1um ' . superior, norle .. Os aviadores italia­
bineiros 'da guarda. Estas ~cham-Ie retidos ~ Re: ~bora nlo pareça' existir nenhuma 'pOssibilidade de nos, porém. aproveitam tõ-
providenéias .foram t.omadas pa~tlç.ao dos tel~ralos ~ se' ~cordo. · das as : estiadas para bom-

. gUlOte.s tel1;' ramas, A . al I'á . ' , d deVido· aos . .editoriais pu. bli- OI de li . I h S I ' IIDpressão ger é a I s extremamen,e pel;SlOlIsta, bar ear as aldeia. que ficam 
~Ig. veua. ,na ou.. . . . . - d od . 

cados durante dois dias pelos ü. Marcoliuo' Silva, J040 De- 'quanto á pos3lbll~dade de exltO ' esse : met o , atraz das linhas abissinias, 
. jornais italianos contra o dii- latini, Theodora Sant~ Pei- . Na f tente sul o; italianos 
cu'rlo pr~felido pelo presi- xoto, Com te, Germano Ra. ===:lEI' ."11 , IB~I I~I . It:l! . l[ll~ ocupam 'a .linha UaI-Ual-
deate Roosevdt. por oca- Dert. Roberto .5snfQrd. AfoD-' L' " I Gerlobubi-Gore.nsi e t~m 
. d be C lO Mui. Cetim Gome.. Or. e.1am O .jp' !fna ' b'" 

alo a rea rtura d~ on- Hipalito Ribe,iro. Alexandre . ". . O TE conio proxlmo o )ebVI1· a 
gresso · n.Orte-americano. no Borge" JQ&o Virgiaio' ·Silvos. O IA .E ~ . I cidade de Do!o" ... 
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Cantisani' JORNALISTA HERBERT ' MOSES, 
.~~'- ,. . . .. 

H aode estar os leitores. lembrados do mandado de . egura nça impetrado pelo 
ilii.tre a,dvogádó sr. dT. F ukic Aduci, a fa vor do distinto medico Ir . dr. Vicen te Cano 
ii.ani. 

Vindo .da ltali;'. ha .maa de 20 anos , .,.se facultativo. que tinha um tio em 
S.ojoaquii:Il , oe:tuntQ cQmerciante A ntonio CantÍJ3ni, dirigiu-se àquela cidade .ena­
na , QDae passolla . e:terceia sua profiisAQ; tendQ antes regislado G s~u diploma oa 

- .Saú&':fUblica do Rio.. ,"" 
'Fixllndo residencia ali, lIA o .e alastQu duranle foogo tempo , d",frutando a 

amizadé da populaçto: relllcionlldo, por laç~ de parent~co , II varia. diüiDtu famili • •. 
E ..•. lal cQDfiançaimpWlha " 010 só atrav.ézda sua c.ompetencia, como da lua correç<!.o , 
que o . governo ·dQ Estado, por mal' de uma vez , lhe confJQU o cargo de delegada de 
~jgienedo municipio, deKmpenhado sempre com dedicaçao e criterio. 

Pouco. antes ·da revolução de 30, o dr. C"nh.ani ",te. e em visita ao. .eus 
parentes, lia halia , n:sidentcI em Casteluccio Inleriore, aproveitando a oportunidade 
para vi.ita! OI melhores hospi.t.si. das capitais do velhQ conlinente_ De regres.o, foi-lh~ 
cometido o çarBo ji> desempenhado, o que, sem duvidà , de1pe.rtou o rao·cor do outro 
medicodeS. lo~q.uim, conido· pua as m.~ do U rubid pelos Te,oluciooario! io voso­
fI~. ; eagOlae:iercend<>, indebitamente,. um cargo de rep.esentaçao oa Àuern blóa , v]sto 

.' corne faltara aos' compromissos allumido! com o .eu pMtido. 
'. . Em~medlco serviu ·se da ocasi40 p4Ta e~ecutar" sua vioilnçazinha . E yaleo-

do-se de inHue~a mal ad<juirida, co~guin que Q Departament o) de Higiene n! o IÓ 
demitis.le a Can\is4lIi , como ainda lhe cau.aue o ~ito de clinicar. 

A e:tibiçao do diploma, de acordo com a lei existente, de nada lhe ~rviu , e, 
a.,im, o distinto medico teve de recorrer à J u.~., pata fazer ,.ler OI .eu. legitimol 
direitos, 

QUÍl a sorte, fX'rém, que. decisl o dependes.~ de 4ue.m, a{eto às lides jorna-
listicas, jà. le havendo balido DOI campos polilico~-pa.rtid a ri()l m.ai. op<:l$lO.S, esqueceu, 
por Illomentos, a SUá funçAo, para de.itar na s razOes da sentença toda a irorua, toda a 
mordacidade dum perfeito comendador de rusgaJ facciosas . Daí o cunooo duma seo­
tença que era um primor satirico, ao inv~z de ser a rdleu o impa rcial e .ereoa, de­
nunciando • conlusao do. ~JM. cem bogalhQI, eWlIDgulande o direito liquido dum 
profissi onal. par., como desculpa à d.ste, t ~ceT elogi". de oolic iuilta a outros medi· 
cos conterraoe05 . . . 

Denegada a conceu;!o do m .. mdado- de legurança, foi .. de. Cantit-ani baler às 
portas da Côrle de Àpelaçao. E ali , 1lO' tem.,lo da Justiça., onde cs Juius. sacod.em à 
rua ai paixQes penoals. para fazer va fef a vonl.!lde e:tdusi-va do Direito e da Lei, 
onde o arminho das togas iMpira •• lDais claras, certeiras e jwta, decil-ões, ondé alo 
alcança o marulhar do. rancore. e do.! partid."ümos que se d~dobT&m cà fóra , encon­
trou o amparo seguro. o duxilio indil~nsaYel ao honrado exercício profissional, que 
se queria , depois de tanlos e longos anos .. ful minar ~om ' apenu li Illegaçao dum carimbo 
apagado .. . 

O julgado da douta Côrte pôo de maniiesto a incoDsutencia da sentença de 
in.ta r.cia in lerior, evidentemente traçada nos moldes dos bolet ios j ornali~ticos , com a 
sua dose de veoeno. menos que argumellto. juridic Dt apreciave,! . 

E ~alha"no. a segurança de q ue S.,n'a Ca tArina tem, Da coleoda Côrt<", juize$ 
que a honram,. honrando as lU'" ltadiç~ de independcncia e de cultura. 

F STE nome conhecido e querido ". entre todos ~ 
i L labutadores do jornalismo, representa, para tod06 
• nós, apropria historia da vida da imprema brasileira, 
~ de<t~ ultimos anos. 
t Herbert Mo~ 
I dente da A. B, I. é 

é jornalista e é advogado , PI~i ­
o advogado corretissimo, veemente 

e constante do. jornalistas. Na impfensa, "das coluna~ 
dos jornáis onde aplica as SUI!~ . excelente. ql,laHdades de 

, jornali~ , ~ ainda o advogado defensor das grandes cau· 

I sas naClonaJ5. . 
Moses está, desta fórma ligado aos ina i~importante~ 

' problemas do jornalismo, sendo a ele que devemos as 
t fácilitaçÕes aduaneiras para a importação de papel ;para 
! as emprezas jornalistiéas. Moses é tambem o nosso de­
' ten~~r, expedi'ldo protestos energicos e constantes conÚa 
i quaisquer restrições da liberdade de imprensa ou quando 
I qualquer de nós nos vimos perseguidos pelos caciques 
i das politic2.gens governamentais, . 

• _____________________ -t. ___ • ________ .....;1 Prestando esta homenagem ao iornalistà brilhante, . . I que aind~ha dois dl.ascompletou.mais .um ano devid~, 

. " , . 

·-.:.-:....._ · __ c Clini(:al7er-al 
VJas ·urJnariéls, -'- Hemorroides 

(onsuh(;rio:RuiI Jã.o Pinto,13~ 

,~pa_tJs ' . .Ç.~iit.e.çi~n~d.os ·.t . m.ãO .. 
.: sio '~ .. ~a~ : elt'8a~t~; .l~v~ . . ~durav~ ' e eço~~. ' 
Pua hómens. sõ â~t~ á 'reputádll,marca .:...- MENDOZA 
Para senhoraa~: _DJo . queif. outras .sinto' ,..:.... 8A$Jfl:lf~ 
.. - N,A .SAPftTARIA E .éJ$ ..... a. DE ' . 

.-:- -:. N () .:- .. ". i: P'IIl . [) f } Z 4 .. ' 1 FLO~~ANOPOLI$ . 5antII. ~rI ... 

. i\S dlVeraenClaS nada maiS fazemos smão . cumpru urn dos no,sos .mau 
't 1 b·o . agradaveis deveres de profissionais 'da pena. 
I a o - ntanlCaS ... . 
comentadas pela ~t:l~E::E5J~Ei~e~e=;;;3ES 
imprensa alemã .1 

BERLIM, I I -'- Que- ! 
brandoan~rma estritamente II 
observada . desde !lerup~~'1 
do conllito italocetiope e '~~ 
~almeDte. desdé . a sene 
de divergenciasitalo-brita­
Dica! com~ta .D05 · seguintes 
tennos um recente artigo do 

• '_ : 0- -'- •.. _'_ " -, ' 

,~ ';"" . Finos .dotes, variadqs 
~.... l:!::comestiyeis, díocola':' , . ~~ '~a ; tes,b~.n:,bôns~ bi~';' 

.......... ~ ..... . ,",~ , : ::ic.·. oit. oS.,· fr.utas. ,'., ··. fa.r.·i'; 
' .. · .. A,V .... :( ...... FrJ:> . . .•. ~...... co: ,~ .. ~ Cl':",... ' .. :-:.\ . nhaS.·· ·····al.in,enticia$:; . . '~ .. ~ .. ' ;:a: .. '''.' ' ·.;.~7~<: .. ' .... - iJ ..... "V ...... .:. ... v .~T~J.frlos,que o,man~-

-~~·~oç. .lf . .. . .~ . .ga;C~;tafé, inale. 
~'..fY~q, ~'{ ., . 
. ~", ,\q, ; ~ : . 

cT eyele~: .0 conflito jta~ :.._ ..... __ .;;. • .;..;;. ..... ..;;.;. ......... ...;...;...o .......... ~--~ .... --....... -
lo~o~, se lar Iocaliz~do ...M, .~ · L · .. f) · .' ... 
rià África nãddárá ~otivo Cirurglio' Dentista " '. '. '. . 
a . uÍDa . guerra. de.. ~ ·.lnai.Otes . ... ' . . .' .. '.' '. Id V' : ., T c • . · A ' " 

Ex-assÍlt. ' do P'of; Rei'.1s o ,,,,ra -· - ecnlca' meTlceli8 
proporÇões; mas; se a, ltalia ' . EJ:~Clnugil:ô: Deoiúta 'de' " Coi:Ilpaubili La8~:' - , . 
eSt~der _ RUS ~ : óbje~':'os . a . E~~Çjrurgia.o De~tisla d.a, F orJa.!eza Auhatu"'"rJm_' 

. ~o de'. pa( . ~' f.aco~ . ~ SérVi~ G.r""t!,,~ , ,. Tra,tamenta ' 5iin dôr" 
posIçlo ·aa.Inglat~rt:a~ . _ ... .. , ( Em ~cip.;Iio ·· R ... Tr~j.on~" l ,:,,~ : ." . 2u: l u .' 5 .. , 
."edj ' ... ' ATENDE . ' .. : ." , · c· .. !..do. · . . , 
IVI terraneo;'entAo 'a ' wuer" .: •. (- _, . 'Em r.lboço oU 41J1 : ,,~ ~A~iru 
ia 'lêrá jDevitav~h'. . .......... -.....;. ..... -
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·.A •... ·expIOraçãó·········· .•• feita· 
. . . ,.interrupção 

~m torno ·.da i 
da " ~lJi '" ' 

1 
.' .,[) ...• E .!ongÓtemp<>",individuos nada~rupulosos, 
· . .•. . ." . fazem '. 5uasinvestida:s sistematicas • contra os 

serviçosdê{ornt!cimentó deluzeJetrica à CapitaJ . 
. ' . Na'dalêm. conseguido .. N adaconSeguiiâo. Mas 

PeJa verdade dlJra dos fatosqueinferessam ~o povo 

ANO I r CnoriaRo,oIis- S.Catalina, dOllinl0, 12 de janei ro de 193& I NuMERO .l vãoprodu·ando . la~çarcertá confusão. na tola es­
perançade prejudicar 'qUem livrQU o po.voda Ca­
pital .. das ·· rnâ.os de .. magnatas. estrangerios. 

A . quesião da luz .deFlotlanopolís. já,>, 
. nossop?vo t onhece de. sobra. NãoprevaJecem. 
" p~rtantQ, .: essas lf)rpw imas . explorações que o .despeito 

·· e o j tDpatriotismodealguns, tentaIn. á. vetes. fazer 
emtOnlo ~os mais insignificantes inci~ntes. 

I -,!Jm~ curiosa entrevista 
o I11Ovlri1en.to e$CObr - o que todos .~ mas têrTI .receiode afirmar .. A 
Constituiçio Estadual e. a cultura do povo - A Imprensa Qficialtransforma-

. No casada interrupçãO. de luz, de cerca de 
uma hora •• que se deu . q~a.rta- feirâ. e,. Dote-se.pda 

· ~primeira .vez depois que esses serviços se encontram 
. lla5mã~doncivo concessionano,-- apareceu, logo. 
o diretorde anu!lciolie cavações duma folha locai. 
procurando explorarc;lfato como melhor entendera e 
melhor Iheservase. 

Abortou , "porem, o seu inqualificavel proposito. 
Mas. .bem perto da Capital. caret.eodo mente ° 
trabalhozinho de atravessar a ponte Herci1io L uz. o 
seuzelopóde ser melhor aploveitado. lançando fala­
iodo ' á vontade no Estreito, São J~ ou 8iguas­
'ú, cujas localidades ' ha varios dias permanecem, á 
noite. sem 'lUtra luz sinão a da linda lua destes 
dias. 
. Muita bilis póde ser derramada ali. provando 
até, que brasileiros não se deixam assalariar a seI'­

viço de estrangeiros que DO$ es.corcham sem piedade. 

da emcemiteriodas nossas obras didatlcas ' . ' . . 

reporte.r, ~o tem ~I~unlo, í - Engao,a-se. meu cm., ' · -Sim .. ti. ob~a . educati,,;a 
~u prea.. CAVar IDa. teria I Temos trabalhado como' .uDI 'I· o Eata.do . fi. c.a .. obn g.aM' ·.lI .. . fa.c. " .• . 

pu-ao)orD.t.LCoça~penda- mourOl . Os nouDI serviço I hlar todos OI recvnosaos es-<;" 
mente a cupa da cabeça e lin- crescelJi e reaescem quotidia- I' ludantes PQbrel. Enlrelan~o .:l 

ge que sai comodAllle'llle para nam~nte. O movimenlo elCOe ' a!ua1 gove~ador Dem . slq~r 
colhe.- na rua, aquilo que ele ' I. r é coila que .. jamais dimi_ l torp.ou. reahda~ a.~lIIsle~C18 
nAo semeou : motlvOl para en· ; nuirh, ao conttâtio~ ' lohe de I dentana , . serviço la ctl~do 
cher ~ ~u.linguad~ de pa~1. I.nopara ~no, numa es~.la l pel~ lellllullre parente quaD-

F OI, losamente lUa , que bem apreClaveL Bem dIzer ! do .ntevento! federal. 
fizemt» ontem. Quando tiDlo qlk em 'todo o E.tado. 01 1 -Pôde me dizer porque 
Quando. enconta.moa. .ciden- .lunOl de ambOl OI lexOI. Dlo lor.mmail fI,rDecidos l i~ 
t.l~ente, com um doa mais matriculados durante . o ano 1 Tl'o,e,colare~ ál cr'jári?l ~ nu 
dedicados servidores da los- pusado elevam-Ie a cento e , escolal pubhcal ~ Serllque 01' 

ttuç.io Publica do Estado. i dez mil, cri~nçal. . 1 peqlle~OI. mal preci~s ' livros 
A bonlamo-Io, mOI tendo o I - E . Diz-se que ° go-, d/l sene .• Dr. Hennque Fon­
cuidado de nAo deixar tUftS- vemo .temfeito muito pela l tes')à estAo em d~u.o ? . 
pan«r o nooo verdadeiro in- 1 imtruÇAO publica. . I .~. NA~. · OI . obmolhvn­
tuil,o de conseguir uma entre- I _ Perfeitamente. ' NeUeI .! nho •• capnchosamente prepara­
vista . oito meles ' de governo consti- 1I dos pelo dr, 'Fonle., ainda hoje 

Como ?Usa. com elte ~cien"I, do dr, Ner.eu,já , estao send :l a?ctadoal1asnol­
~ calor de slIar a gente á som- Inauguramo., sele ou OIto llru-'I I8I escolas, ate o quartf'aDO ; . 
bl'll ? pai elcol.res. ccnstruidos pelo : m~s o Departamento de lnltru: ' 

. e:::ae~s~~, ai ia E"'Effi"a'ae=! E' d .L' N I R ' f 'd . 

I
. - ver aue. unca sen- coronel Aristi iano litiios. · ! çAO nao OI tem ornecl c ' mau, 

N· - . , to q , A d· h tanto calor, mas aDim mel- . -.- E 'verdade que a Conao j u~ti~al1i.ente.ál.· ~cQI8I, para 
·•· .. ·5 .. a. 0., e .•.. e.x.a.... u e.l. s per · as .ta- mo, vou muito hem blWçAo E'ladualestabelece l dlstnbulçao .gratuIta .entreOJ 

3 1 d - Pu&ra! Ne$Sa época J normas no ' sentido de que as ' al~n~, pobrea. pela razJó lim-
· '.' . ml oentes fia nas no . com- de férias: nat;uralmente,quasi li c.rianças p <i?re,; , . nas .elcolas. Lpli.s~ma denàote-Io! emslnk. · l ' h ~ sefV1ço la ~Io Députa- tenham aamtenc,a .ahtnentar, 1 Antigamente esses hvroleram 
lt .... ~. lanO. s. t en am b' ' . . d . K II menlo, . l médica e deDtaria ? I editados nasIivtaI'Ía.p.rticu-
· .p'. assa. do pelo ate e ere e . I lares, dos m .S imone, Entres 

.... I ADDlS A.BEBA. 1I - NOVO DICIONARIO DA 11' do~~~e;~e:';d~~~~~mia::::~ 
canal de .Suez l s.e~undo as. mformações ,o~- .LINGUA P·ORTUGUE.SA pedido. fo.· j encam. i.nhad6 à ti" 

. . elal' parec ... er doe um oncl.1 
superior e 50 indig .. nas o to- POR pografia 'dalmpr~rls8 O fiCiai; 

ROMA. Ir~ ' Os cir- tal das perdas itaJia.au I que em um ano. Mono.fe~ 
. combate d~ Kerelle.!lO ·CAU. D:'·O·O O'E RGUE'RE.OO· !.inâ!) ·· algumas ' cente.na$ ' de culosâutoiizados desmen- n I I . l'l'h ." d"" d' . . '. . Precisa-se . que, além de car l~s,. preJu Ic.an o, i'Ulm; 

tem qu.e 3.5_.0. 00 . . Jo. ent~ .e . . . '1' ·OY;o n. de. me. nte,·: . .IDS. t'uçaodu . • elll tanque'S , 0$ etlope& .captu- Dl WllOIIl DE tIDl~IlS DE UAO .. &\ ltlDEMlAnlSllE." DA i.tlDEMIlU "' , . ' 

feridos italianos. tenh!lmpas~ ràram nove moetra1had'=lus ·. ~ 'AlCHou, O. lt.UlEJoIIl DE PlIlS, m. ' .. crlançal : O ... '1.io. s . . \lais. n. ãO P.6d. e ... m. 
sado pel<;,>Caoal, deStiez. umposto trBnsmwor de ra~ . . ~" . comprar livros <:aro. . ... . . 
Precisa'm '.quedesdeo in. i-o dio .. O com. h.lef,ôatuvado TODOS PODEM EstavaÍllol jàColn mater;a 

d
• .r . .., .... .'sllficie~te pará " estailillhâ •• 

cio. da .. campanh.a .0. nume. r. o. nasem.ana.,. pas:sa. ~,mas, a. w- . . . ..... . T ' d " d li ldad -ti d . _.' " . 't -- , b·'·· . ntemo.elf . aeante · tC'~ · , 
dê leridosatinjê: :a58' $O\- , c:u ; e I!.SCOmOlllC2~ a qUlnr agora es élOra, mando, deatite-m&o. : a;':esci~ 
dd ' 'tar : 519' . ··d'lmpediraque . sec~ liiçao deBA.·.· bmeDcic)iI~r 'o" no, ' 
.. ~ 051 ... lanos e .·· IDI-.· !og9 OI ~ripeooresda .açAo. '20SO'0' D'á vista· ., . .. .:.: .. ..... .. 

. .. até 'f A . . ~- .L~- ." . • ..... ... . . ' . ..... ... ·e.· po· .. ueaa .• pre. lta':r.-.. . d. e .. . 30$O .. O,,· Ode. : medr;· e~ttev·I".· ta·· d· o: " · :·qJl·e· · "·n·a · 

trgenan,' .. ~spo·.·er· .qt ... u .... eL .•. ~ '. ~ .1I2i4°6r: .. ~:., ;.,?~rf,am!'l':. ~' , .·_.":.·v,lr.'MC?paI._.--._·,.l .. ~ ~_tilh: .. ". -.e.~:az .. . ' DIIem:~.-.· ,'1" ,.,...... . ttiÍ'al~enl~. suoõé'ulo te: con= .. 00 _r ~ ~ ~ r -: pc~ de '~eeeberoS2 grOlIOl. eele.8Dte. volulÍl~; soli- . .. . . . . 

. mos. OsferidOS'sió tratad~ Dha~qÇ'~ ' nolênto combale ~~:1a~~Ünt:a.1Q4lI atval~cI()e '8Ut.0!WI4() i~e:~!:~~:t~!l~al~tr~ 
.:: .. d.... o~;~;~5i~rçu .~. · . . 0~.~ c;ê go:~i:~:;~ · :U;~~_ ~ .. - '. o.~ê~ ~ 

'_r:~~ .. : . .:: '.:,". C!I!'~' ~f '~~··~· ::. '.'" 1~ "'uI <~ID$ ' ·· ·· Sió- p. ~: Você 
. P~ yelh~e ~~no'(" .. ~. ~'ú' f!lho~~~ :q~e .. é ,q ue f~~: ." 

gt~M~~i*~'6~·:· ~\~"~~~'dO'~' 
... :: .. :.' ':'" ·.:....:.~SÓ 'me lembro, &nhoi;<' 

. . W. M_~ACKSON INC, .' , ter r.oubado u;;"u dQ <Ir. :' 
':':R'E~Ri:SÊNT'~M'rE ~EST~' E~:r~óo ,; 'tt1ENEt~"F:I~~O . UIi;:. çp!d~, , __ Entra": 
:: .. ,.,:. ' R'~l ~~"~.~. ~A!,~~·,}7A-'T~~~;·~.1 : 581 ':.:, :,: ia~; teDl ' mil, 'auai (te' , ______ ~----~~--~----~--~pu~ r. ' 
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